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D’entre a enxurrada epistolar que 
presentemente innunda a imprensa 
do paiz a proposito da projectada li¬ 
nha ferro-viaria do Valle do Sado 
e onde uma alluvião immensa de 
engenheiros mais ou menos patrio¬ 
tas e de patriotas mais ou menos 
engenheiros apparece a opinar por 
mil e um traçados diversos, per- 
mitta-se-nos destacar o judicioso 
parecerque sobre o assumpto emitte 
um distincto engenheiro francez, o 
sr. E. Bartissol, em carta dirigida 
ao sr. ministro do fomento. Merece 
esse parecer, sem duvida, a defe- 
rencia especial de uma demorada 
attenção, não só por firmál-o um 
nome que por si só é garantia de 
acerto em questões ferro-viarias, 
como porque n’elle se cuida com 
rara justiça dos interesses e do fu¬ 
turo d’esta pequena província que, 
felizmente, nem de todos é desco¬ 
nhecida e desprezada. 

Na primeira parte da sua crite¬ 
riosa opinião restringe-se o sr. Bar¬ 
tissol á construcção da linha do 
Vaile do Sado. affirmando, com 
argumentos que nos parecem claros 
e convincentes, que o traçado pre¬ 
ferível é o de Setúbal a Garvão 
porque, alem de outras vantagens, 
traz nos a rcducção de 65 kilome' 
tros no percurso de Villa Real a 
Lisboa e ainda porque construída 
a linha por esse traçado e comple¬ 
tada depois com o troço de Setú¬ 
bal a Cacilhas, que reduz ao tempo 
dé cinco minutos a travess a do 
Tejo, poderá dentro de pouco tem¬ 
po, com a construcção da linha 
ferrea entre Aymonte e Huelva, 
fechar-se este importante annel: 
Medina del Campo a Madrid, Cor- 
dova, Sevilha (Cadiz e Tange-), 
Huelva, Faro, Setúbal, Lisboa, 
Coimbra, Pampilhosa, Salamanca 
t Medina. 

Numerosos viajantes de todos os 
paizes do mundo—diz-nos o sr. Bar¬ 
tissol—vão todos os dias visitar Cor- 
dova, Sevilha, Granada e Tanger e 
regressam por Madrid porque não 
ha linha conveniente entre Sevilha 
e Lisboa. Mas logo que a linha de 
Huelva a Ayamonte esteja cons¬ 
truída, assim como a linha do Sado, 
não resta duvida que todos estes 
viajantes tomarão no regresso a li¬ 
nha por Lisboa. 

Nem só o distincto engenheiro 
francez pensa desta maneira. Fer¬ 
nando de Souza, que é um techni- 
co competentíssimo n’este assum¬ 
pto, desde ha muito prevê o de¬ 
senvolvimento extraordinário da li¬ 
nha Lisboa-Algarve com a cons¬ 
trucção do troço entre Huelva e 
Ayamonte, porque então todos os 
viajantes que de Portugal e parte 
do norte de Hespanha se dirigis¬ 
sem á Andaluzia prefeririam esta 
linha que apresentava sobre as ou¬ 
tras estas tres primaciaes vanta¬ 
gens: mais rapida, mais barata e 
mais bonita. 

Claro está que introduzido o Sud- 

Express n’este importante annel 
ferreo-viario, o Algarve não só pas¬ 
saria a ser servido por comboios 
rápidos e confortáveis, como fica- 
ria em magnificas condições de 
ser conhecido e poder, de futuro, 
vêr fructificar era prosperidade lo¬ 
cal, com a affluencia de touristes, a 
riqueza da sua vegetação luxurian¬ 
te e do seu clima incomparável. 

Eis o que a este respeito diz o 
sr. Bartissol na sua judiciosa carta: 

Realisados estes projectos, permit- 
ta-me dizer lhe que vejo um grande 
futuro para a joven Republica Portu¬ 
guesa, que teria —abrindo e Algarve 
à grande civilisação—um campo 
d’acção dos mais brilhantes. 

Com effeito, Faro, e as cidades 
próximas, estão na latitude de 37.°, 
a mesma de Alger e de Tunis, 
emquauto que Nápoles esté a 41°, 
Nice, Génova e Biarritz a 44°: 

E’ pois evidente que o clima do 
Algarve é um dos melhores da Eu- 
ropa. 

A pequena Republica Suissa souba 
lornar-se prospera, orgaoisando o 
seu paiz com o fim de attrahir ali os 
estrangeiros no verão e tão bom exilo 
teve que as ultimas esiatisticas cons¬ 
tatam que em 3:750:000 habitantes 
ha 565:025 estrangeiros. 

Em muitas cidades a população 
esirangeira representa 40% dos ha¬ 
bitantes e em Lugano os estrangei¬ 
ros são mais numerosos do que os 
suissos. 

Em Genebra ha 65:000 estrangei 
ros n’uma população total de 154:000 
habitantes. 

0 que fez a Republica Suissa para 
a eslação de verão, pôde a Republica 
Portuguesa fazel-o para a estação de 
inverno, construindo primeiro uma 
linha de caminho de ferro de pene 
tração no Algarve e depois ajudando 
a construcção de «Palacios Hotéis». 

Faro é a cidade da Europa mais 
approximada do Canal do Panamá, 
que dentro em breve se vae abrir â 
navegação. Lagos, no Cabo de S. 
Viceme, devia ter uma estação de 
tejegraphia sem fio, por que este 
ponto, será incoutestavelmeute o mais 
b6m collocado para receber os tele- 
grammas do Occeano Atlântico, 

EfFectivamente, reconhecido como 
está que esta parte do sul rivalisa 
com muitas da Europa, na excel 
lencia da temperatura, levando van¬ 
tagem á maior parte d’e!las na cons¬ 
tância d’essas condiçoe de ameni¬ 
dade na estação mais fria do anno 
em que as tempestades e as inver¬ 
nias são raras e passageiras, em 
que a luz do sol brilha sempre afa¬ 
gando as serras e os valles;—pro¬ 
vada d'esta forma que a nossa pro 
vincia oflereceria um asylo aprazi- 
vel aos forasteiros n’aquella quadra 
logo que se lhes garantisse o con¬ 
forto que lhes é dado na vida ha¬ 
bitual,—que muito era que se deli- 
genciasse promover a installação 
de hotéis, em circumstancias diffe- 
rentes d’esses em que a estreiteza 
dos quartos desataviados e o ser¬ 
viço mesquinho são bastantes para 
afugentar os hospedes,—que tudo 
emfim lhes apparecesse, no campo 
e no povoado, como gentil e gra- 
cioso convite para demorarem aqui 
a sua permanência, para voltarem 
a visitar-nos nos seguintes annos, 
em vez de se retirarem nauseados 
da miséria geral que avulta nas 
nossas terras, e desgostosos do 

desleixo que nos faz perder tão 
propícios elementos de prosperida¬ 
des que a natureza fartamente nos 
prodigalisou? 

A Tribuna, de Roma, orgão minis¬ 
terial d’aquelle paiz, declarou não ser 
exacto que D. Maouel de Bragança 
tenha recebido a importância da dota¬ 
ção que lhe atiribuiuo governo pro- 
vísorio respeitante aos tres mezes já 
decorridos desde que sahiu de Por¬ 
tugal. 

Nada recebeu, só teve noticias pelos 
jornaes da falada resolução do gover¬ 
no provisorio e, seja como fôr resol 
veu apenas acceilar os rendimentos 
provenientes dos seus beus particu¬ 
lares, para que o facto de receber 
qualquer dotação não seja interpe- 
tado como prova de que se conforma 
com as novas instituições. 

Pagina do diário de um proscripto 
(De Mabzal) 

Eu estava proscripto, não me re¬ 
cordo já aonde, mas longe, muito 
longe da minha patria. 

Miserável e só, chorava a ingra¬ 
tidão dos meus compatriotas, o es¬ 
quecimento dos meus amigos e a 
deslealdade da mulher amada... 

Um dia faltaram-me as forças e 
succumbi á fome, á sêde, ao frio e 
ao infortúnio! 

Apiedou-se de mim um rapaz e 
deu-me pão; uma mulher compa¬ 
decida matou a minha sêde e um 
velho, vendo-me tiritar, coberto de 
andrajos, abrigou-me no seu case¬ 
bre. 

E a minha fome, a minha sêde 
e o meu frio accalmaram-se, mas 
eu fiquei triste, muito triste. 

Então, uma menina muito branca 
e linda, de cabellos de oiro e olhos 
da cór do ceo, fallou-me assim: 

—Pobre proscripto, sangra me o 
coração as ver te chorar. 

Tens fome, sêde, frio? Dize. 
Quero soccorrer-te. Quero dar-te 

alguma coisa. 
—Menina dos cabellos de oiro, 

—respondi—és tão linda como ca¬ 
ridosa! O ceu recompense a tua 
bondade 

Já de nada careço. Fui soccor- 
rido. 

—Então por que choras? 
—Porque a alegria ainda não 

voltou ao meu espirito. 
—Pobre proscripto.’—exclamou 

ella—Já que não posso valer-te, 
vou dar-te um beijo e pedirei a 
Deus que te conceda a ambicionada 
alegria. 

E a formosa menina, tremula, 
confusa, chorando o meu infortú¬ 
nio, poz os seus lábios nos meus, 
concedendo-mo a esmola do seu 
beijo perfumado e cândido como 
jasmins e violetas... 

Depois, afastou-se a correr. 

Decorreram muitos annos. 
Não tenho fome, nem sêde nem 

frio. Sou rico. Os meus compatrio¬ 
tas estimam-me, os meus amigos 
adulam-me, as mulheres sorriem- 
me, offertando-me o seu amor e 
eu... 

Eu, agora que pareço feliz, la¬ 
mento saudoso o tempo do meu 
infortúnio e penso, a todos os ins¬ 
tantes, naquella menina muito bran¬ 
ca e linda, de cabellos de oiro e 
olhos côr do ceo, que me deu um 
beijo quando eu era um triste e 
miserável proscripto, não sei já a 
onde, mas longe, muito longe da 
minha patria!.... 

Faro, 2 1911 
Lyster Franco. 

TRIBUNA LIVRE 

k LEI BDJD1V0ECIQ 
Aquelles que reprovam a lei do 

divorcio, pretendem que a sua opi¬ 
nião é duma moralidade mais per¬ 
feita; se assim fosse fôra preciso 
que os verdadeiros filosofos a ado- 
ptassem. 

De qualquer modo que se com¬ 
binem as instituições humanas, bem 
poucos homens e bem poucas mu¬ 
lheres renunciarão á unica felicida¬ 
de que compensa o viver, qual é a 
intima confiança, a combinação 
em ideias e sentimentos, a estima 
reciproca e aquelle interesse que 
augmenta com o convívio. 

Não é para os dias de felicidade, 
que a natureza colloca no princi¬ 
pio da nossa carreira, para de cer 
to modo nos desviar da reflecção 
do futuro; não é para esses dtas 
que a convemencia dos caracteres 
é, mais do que tudo, necessária; 
mas sim para aquella epoca da vi¬ 
da em que as desillusões nos levam 
a procurar um coração amigo. 

A indissolubilidade dos casamen 
tos mal combinados preparam para 
a velhice desgraças sem esperança 
de remedio; trata se só de soffucar 
os desejos d-, juventude, mas es¬ 
quece se que taes desejos se tor¬ 
nam 0 eterno pesar dos velhos. 

A mocidade tem cuidado em si 
mesma; as instituições devem pro¬ 
teger, de preferencia, a velhice e 
protegendo esta, cumpre-lhes cui¬ 
dar daquella. 

Não nego todos os inconvenien¬ 
tes do divorcio, ou para melhor di¬ 
zer, da naturezi humana, que 0 

exige: aos moralistas é que perten 
ce, assim como á opinião, condem- 
nar aquelles cujos motivos não pa 
recem dignos de desculpa; porem 
numa sociedade civilisada, que ad 
mitte casamentos por conveniência, 
casamentos numa idade em que 
não se pode fazer idea alguma do 
futuro, quando as leis não podem 
punir, os parentes que abusam da 
sua auctorid.de, nem os esposos 
que se comportam mal um para 
com o outro, a lei, prohibitiva do 
divorcio só era severa para com as 
victimas e vinha como que augmen- 
tar-lhes o supplicio. 

As circunstancias particulares a 
cada indivíduo é que devem de ter¬ 
minar se o divorcio, auctorisado 
pela lei, pode ser approvado pelo 
tribunal da opinião, e pela nossa 
própria consciência. 

Uro divorcio que tivesse por mo¬ 
tivo desgraças supervenientes a 
qualquer dos dois esposos, seria a 
acção mais vil que o pensamento 
pode conceber. 

A infidelidade rompe o contracto, 
destroe o casamento, porem a im 
possibilidade de se amarem dois 
entes despoja a vida da primacial 
felicidade que a natureza lhe des¬ 
tina. 

Quando estaimpossibilidade real- 
mente existe, quando o tempo, a 
reflexão e a mesma razão dos ami¬ 
gos e dos parentes a confirmam, 
quem ousará sustentar que seme¬ 
lhante casamento deve subsistir? 

Uma promessa inconsiderada, fei¬ 
ta em uma idade, em que as leis não 
permittem deliberar sobre o menor 
dos interesses materiaes, é que ha 
de decidir para sempre a sorte de 
um ente, cujos annos não se reno¬ 
vam, que deve morrer, e morrer 
sem ser amado? 

A religião catholica é a unica que 
consagra a indissolubilidade do ca¬ 
samento; mas isso é porque está 
no espirito desta religião impor a 
dôr aos homens debaixo de mil for¬ 
mas diflerentes, como o meio mais 

efficaz do seu aperfeiçoamento mo¬ 
ral religioso. 

Desde as macerações, que cada 
um inflige a si proprio, até aossup- 
plicios que a Inquisição ordenava 
nos séculos barbaros, tudo é softri- 
mento e terror, nos meios empre¬ 
gados por esta religião para obri¬ 
gar os homens á virtude, á escra¬ 
vidão e á ignorância. 

A natureza, guiada pela Liber¬ 
dade, segue uma marcha absoluta- 
mente contraria; ella conduz o ho¬ 
mem para tudo o que é bom, como 
para tudo o que synthetisa 0 bem. 

O protestantismo, muito mais 
aoproximado do espirito puro do 
Evangelho, do que o catholicismo 
não emprega a dôr nem para inti¬ 
midar, nem para agrilhoar os espi- 
ritos. 

Daqui resulta que nos paizes 
protestantes, em Inglaterra, Ho¬ 
landa, Suissa e America, os costu¬ 
mes são mais puros, os crimes me¬ 
nos atrozes e as leis mais humanas, 
emquanto que na Hespanha, na 
Italia e em todos paizes, onde o 
catholicismo está com toda a sua 
força, as instituições políticas e os 
costumes privados ressentem-sc do 
erro de uma religião, que conside¬ 
ra a violência e a dôr como o me¬ 
lhor meio de melhorar os homens, 

Em Portugal, antes da gloriosa 
revolução de cinco de outubro, 
também o clero predominava, amea¬ 
çando com as penas eternas os que, 
pela cultura do seu espirito, se re¬ 
belavam contra os manejos da 
reaccão. 

A lei do divorcio, que todos os 
portuguezes devem presar como 
uma das mais importantes conquis¬ 
tas realisadas pela Republica, é um 
golpe de morte lançado á grang^e- 
nada arvore do jesuitismo, o mons¬ 
truoso polvo cujos enormes tentá¬ 
culos iam, dia a dia, infiltrando se 
emre o clero regular; que actual- 
mente se obstina affi mar a indis¬ 
solubilidade do casamento, tal qual 
estivesse no ignominioso tempo dos 
adeantamentos e das falcatruas mi- 
nisteriaes! 

Que fatal engano o vosso, ó le- 
vtas! 

A revolução rasgou um luminoso 
horisonte, para que tentaes obscu¬ 
recei o com as vossas garnachas 
negras? Para que deligenciaes com¬ 
bater as leis da Liberdade, contra- 
pondo-lhe as falsidades e dispara¬ 
tes de uma religião que, como to¬ 
das as velharias, deve recolher a 
um museu archeologico? 

Faro Flaminio. 

PESSOAL DE FAZENDA 
Foi promovido á 3.* classe e col¬ 

locado em Carrazeda de Anciães o 
escrivão de fazenda de Alvito, 
nosso comprovínciario, sr. Lazaro 
Gorreia. Este distincto funcciona- 
rio, auctor das “Questões praticas 
de Fazenda” collaborou por algum 
tempo no Reraldo em artigos de 
especialidade fazendaría, eviden¬ 
ciando n’elles a sua competência 
profissional e o seu desvelado inte¬ 
resse pela classe. 

Abraçamol-o por tão justa pro¬ 
moção. 

Vae ser concedida linença de 
3o dias ao 2.0 aspirante da repar¬ 
tição de Villa Real de Sinto Anto- 
nio, sr. Mar.oel Baptista Calleça 
Júnior. 

Vae ser ralaxado ao poder judicial 
0 processo relativo ao naufragio do 
cahique Flor de Maria, a fim de se¬ 
rem apuradas as responsabilidades 
do capitão do vapor de pesca iugioz 
M 222 pnr não ter dado soccorro á 
tripulação do referido cahique. 



O HERALDO 2 

LICEU M FARO 
Fancciona já quasi regularmente 

este lyceu. 
As providencias do governo da 

Republica synihetisaram-se na reso¬ 
lução de enviar, lá de Lisboa, um 
corpo docente semi-completo porque, 
além da falta de pessoa idónea que 
viesse substituir o continuo Cartaxo, 
não trouxe professor de desenho. 

Uma semana de lecionação decor¬ 
reu já. 

Cumpre nos, por isso, accentuar, 
em resultado de observações dire- 
ctas, colhidas na primeira impressão, 
em geral sempre lisougeira, que to¬ 
da a academia acolheu jubilosamente 
os novos professores e estes, que a 
principio se mostravam timoratos e 
receosos, já coníraternisaram com os 
alumnos. 

A razão da desconfiança dos pro¬ 
fessores para com os discípulos é 
ainda uma das resultantes da odienta 
propaganda de diffamação que contra 
o lyceu de Faro vem fazendo desde 
1908. o famigerado Barbosa, aquelle 
mesmo sugeito a quem a Republica 
incompatível com o jesuitismo, consen 
tia que se arranjasse com os seus 
amigos, ficando em commissão u’um 
Lyceu de Lisboa, emquanlo os seus 
collegas do lyceu de Faro, por elle 
denuuciados e calumniados, quer em 
secretas denuncias junto do reaccio- 
úario ex-director geral, quer em con- 
fereucias publicas, aqui ficavam, 
alguns immerecidamente, expostos 
ao vexame de uma ignominiosa sus 
pensão. 

Pela má atmospbera que em Lis¬ 
boa se creou á academia farense, 
sempre tão razoarei nas suas expan¬ 
sões, bem pode aquilatar se o espi¬ 
rito reaccionario do decantado Bar¬ 
bosa, aquelle phautastico ensinador 
que tão depressa se recreava pas¬ 
seando em barquinho com os seus 
discípulos e os iucitava a roubar os 
gatos da visinbança de lyceu, como 
em plena aula, hirto e fleugmatico, 
coroo um genuiuo filbo da Germania, 
Ibes exigia, apezar das pantomimas 
por elle feitas, uma immobilidade de 
D. Tancredof 

Do novo horário, já elaborado di¬ 
zem os estudantes maravilhas. 

Agora, apezar das causticantes exi 
gencias de um programma de estu¬ 
do estupidameule disparatado, até já 
teem tempo para o almoço e, de tal 
forma as aulas estão distribuídas que 
ás tres horas já o lyceu está fechado 
ha muito e tudo debandou á procura 
das sòpas. 

Aqui, vem a proposito lembrar 
que no antigo corpo docente, poucos 
indivíduos havia que fossem só pro¬ 
fessores. 

Por isso o horário feito em har¬ 
mónio com as conveniências de todos 
elles, por completo desagradava aos 
rapazes, que eram sempre os sacri¬ 
ficados. 

E tão ostensivamente o caso era 
feito que até o famigerado Barbosa, 
tendo a seu cargo o ensino de varias 
turmas e classes, e sendo o secreta¬ 
rio do lyceu, logar que por signal to¬ 
mou de assalto, não duvidava anuun 
ciar chamadas a toda a hora na phar- 
macia que lhe serve de consultoiio! 

Felizmente tudo mudou. 
Todavia, sem procurarmos de for¬ 

ma alguma deprimir a competência 
profissional e as qualidades de cara- 
cter do novo pessoal do lyceu, tam¬ 
bém devemos accentuar que lodo el 
le nos é absolutamente estraobo. 

Não importa agora discuiir o que 
este principio radicalíssimo tem em 
si de pouco lisongeiro para o brio 
de uma província, cujos naluraes 
passam por ser dos mais iutelligen- 
tes do paiz. 

Parece que o grande compromisso 
para os professores suspensos resulta 
de se ter provado que alguns delles 
forneciam os pontos dos exames. 

Mas isto que é, sem duvida, um 
delito gravíssimo, não passa de uma 
consequência, de uma resultante dos 
processos de monarchismo. 

E’ bom saber-se—e talvez a syn- 
dicancia o não tenha apurado—que 
o caso do lyceu é um sucesso cujas 
responsabilidades cabem a todos os 
partidos—a todos—e que, uaquelle 
estabelecimento de eusino reitor 
hoove que chegava a intimar ao pro 
fessorado a approvação dos seus 
recommendados, que o eram também 
dos caciques! E quem não cumprisse 

as ordens reitoraes era posto na rua! 
Cortou-se agora o mal pela raiz? 

Oxalá assim seja para que não pos¬ 
sa pensar se que junto do novo cor¬ 
po docente apenas valem actualmen- 
te as bulas impressas em papel en¬ 
carnado e verde. 

E não nos imputem má vontade 
ou acrimonia que a não temos para 
ninguém. 

Estes nossos dizeres tendem ape¬ 
nas a estimular os que estudam, a 
significar que lamentamos os que er¬ 
raram e a acentuar que, hoje como 
hontem, estamos dispostos a uão 
abandonar a questão do lyceu de 
Faro, que tem merecido ao Heraldo 
uma das mais energicas, demoradas 
e desiuteressadas campanhas. 

Por isso continuaremos a apontar 
o professor Barbosa como o unico 
responsável do vexame que attiugiu 
todos os seus collegas, emquanto el¬ 
le, livraudo-se á opportunidade de 
todos os agradecimentos passeia pela 
capital a sua obsecada individualida¬ 
de de allemão de... Evora. 

* 

O sr. Callado Nunes, reitor do 
Lyceu de Faro, convidou para pro¬ 
fessor de desenho o sr. Esequiel 
Pereira, digno direetor da Escola Io- 
dustrial de Faro, illustre artista e lí¬ 
dimo caracter. 

E’ uma exeellente acquisição que 
muito applaudimos pelo conhecimento 
directo que temos da competência de 
Esequiel Pereira. 

INSTRUCQÃO^^PRIiVIARIA 
De visita á commissão municipal 

administrativa d’esta cidade e para 
tratar da escola central que ultima- 
mente foi decretada e onde conjun- 
ctamente devem funccionar as es¬ 
colas masculinas de Santa Maria e 
São Thiago, esteve ante hontem 
n’esta cidade o novo sub-inspector 
d’este circulo escolar sr. Albano de 
Mira Saraiva. 

E’ um funccionario culto e intel- 
ligente, exercendo na instrucção o 
apostolodo que ella merece como 
base essencial ao progredimento 
moral e material do nosso paiz e 
que vem em magnificas disposições 
de lhe prestar, na nossa província, 
a dedicação e enthusiasmo que ella 
carece para o seu necessário desen¬ 
volvimento. 

Foram creadas escolas mixtas 
nos povos de Santa Luzia e Caba- 
nas da Conceição, n’este concelho. 

OS QUE MORREM 
Na madrugada de segunda feira 

succumbiu u’esta cidade á doeuça 
que desde ha mezes o retinha no 
leito, o 2.® aspirante dos correios e 
lelearaphos Manoel Nunes de Sousa, 
de 22 annos, natural de Silves. Viera 
transferido de Lisboa para a estação 
d’esta cidade, adoecendo pouco de¬ 
pois. 

Recebeu a chave do caixão o che¬ 
fe da estação telegrapho-postal d’es- 
ta cidade sr. Antonio Xavier da Trin¬ 
dade. 

* 

No comboio correio onde de Lis¬ 
boa regressava a Faro falleceu na 
madrugada de quarta feira ultima o 
sr. Antonio Mimoso Faisca, de 54 
annos, natural de Castro Marim e 
chefe da delegação aduaneira de 
Faro. Soffria de ha muito e vendo 
ultimamente aggravados os seus pa¬ 
decimentos resolvêra ir á capital con¬ 
sultar os especialistas. Parece que 
estes o aconselharam a retirar para 

casa quauto antes e quando na terça 
feira embarcou para o Algarve, fêl o 
já com muito custo, tendo de ser 
ajudado por seu filho, que o acom¬ 
panhara a Lisboa, e por outro indi¬ 
víduo. No comboio veio sempre dei¬ 
tado e, na estação de Tunes, per¬ 
guntou ainda a seu filho qual a es¬ 
tação onde estava. Na estação de 
Loulé resonou—foi talvez o momen¬ 
to da morte—e quando, aotes de 
chegar a Faro, o filbo se dispunha a 
accordal o, encontrou-o já morto. 

Foi funccionario zelozo e hoDesto 
e duraute os annos que dirigiu a de¬ 
legação de Faro soube de tal forma 
conciliar os interesses da Fazenda 
com os do publico que ao mesmo 
tempo que merecia honroso conceito 
dos seus superiores conquistava ao 
publico bastante simpathia. A classe 
commercial d’aquella cidade, não es¬ 
quecendo o que devêra ao funccio¬ 
nario extiucto, qiiiz prestar á sua 
memória um testemunho de gratidão 
indo collectivaraente solíicitar da au- 
ctoridade superior do disiricto que a 
vaga de aspirante aduaneiro aberta 
por aquelle fallecimento fosse provi¬ 
da era seu filho, competeutemeute 
habilitado em concurso. 

O funeral, realisado em Faro na 
tarde de quiuta feira, foi muito con¬ 
corrido. 

* 

Por fallecimento de sua extreme- 
cida mãe encontra-se de luto o dis- 
tiucto escriptor sr. Oscar de Prat, a 
quem este jornal deve o penhor va¬ 
lioso da sua collaboração. 

* 

Em Gaslillejos (Hespanha) falleceu 
no dia 11 do correule a mãe do sr. 
Antonio Rodrigues Peres, antigo 
commerciante n’esta cidade. 

* 

Em Lisboa falleceram durante o 
anuo de 1910 findo 9970 indivíduos, 
sendo 1655 de tuberculose. 

Explosão ie gasolina 
No popular alambique do Fortu 

nato, num dos recantos da praça 
D. Francisco Gomes, em Faro, 
deu-se na sexta feira, peLs 5 ho 
ras da tarde, uma violenta explosão 
de gasolina, seguida de incêndio. 

O desastre foi motivado pela 
imprevidência de um freguez, que 
se lembrou de atirar um phosphoro 
para cima de um dos candieiros de 
gasolina que estavam sen-lo arran¬ 
jados pelo proprietário do estabele 
cimento. 

Todos os freguezes fugiram es¬ 
pavoridos, promptamente, para a 
rua, com excepção do contrames¬ 
tre de corneteiros do regimento de 
infanteria 4, que perdendo os sen¬ 
tidos, correu o perigo de morrer 
asphixiado e recolheu ao hospital 
em estado grave. 

Carnaval ti Tavira 
Apesar do diminuto numero de 

casas que recebem mascaras, estas 
teem apparecido em numero muito 
rasoavel, especialmente nas noites 
de quintas e domingos que é quando 
nos clubs ha as habituaes reuniões 
familiares. 

Para os tres dias magnos do car¬ 
naval, prepara-se. como já dissemos, 
uma batalha de flores, divertimento 
que o publico recebeu ha dois an¬ 
nos com grande sympatiiia e que 
teve o condão de tornar agradaveis 
aquelles dias anteriormente desti 
nados a grosserias estúpidas. 

Do exito que terá este anno a 
batalha das flores, nada poderemos 
dizer, porque se é certo sabermos 
que n'a!gumas casas se trabalha 
affanosamente na ornamentação de 
carros, verdade é também que as 
noticias que a esse respeito nos 
chegam veem todas impregnadas de 
grande mysterio e discrição. 

Sempre assim foi entre nós. O 
que nas outras localidades se faz 
com demasiado reclame, aqui cons- 
titue um segredo. 

José iaria dos Santos, júnior 
com o curso de Construcção 
Cicil e Obras Publicas pelo 
Instituto de Lisboa. 

Levantamentos, plantas, cortes, 
projectos e outros trabalhos de to- 
pographia e construcção. 

CONTRA A DEBILIDADE 
Recommendamos a Farinha Peito¬ 

ral Ferruginosa de Franco, por esiar 
legalmeDte auctorisada e privilegiada, 
e por ter merecido as medalhas d’ou- 
ro das exposições, garantindo a sua 
efficacia milhares de médicos e doen¬ 
tes que a teem usado. E’ também 
precioso alimento para creaoças e 
pessoas de estomago debil ou que 
pretendam um lunch ou refeição fa¬ 
cilmente digerível, cuja acção pode 
realçar-se com um calix de vinho 
Nutritivo de Carne. 

Mario Ramos 

A redacção d’este jornal pede 
aos amigos do mallogrado poeta 
Mario Ramos que possuam ou sai¬ 
bam da publicação de algumas 
suas producções litterarias, 0 pe¬ 
nhorante favor de lh’as mandarem 
(original copia) ou indicarem o jor¬ 
nal e data da sua publicação, o 
que muito agradece. 

O HERALDO 
Prevenlmog os nossos es¬ 

timáveis assignantes que 
enviamos a' cobrança pelas 
estações postaes os recibos 
da asstgnatura do 2.® se¬ 
mestre do anno passado. 

E aquelles a quem envia 
mos directamentc os reci¬ 
bos, pedimos a fineza de nos 
remetterem a importância 
ou manda-la satfsfczer na 
nossa redacção. 

FEIXE DE NOTICIAS 
0 nosso comprovinciano sr. Anto¬ 

nio Ignacio dos Santos, que estava 
dirigindo a estação telegrapho postal 
de Setúbal foi transferido para a es¬ 
tação telegrapbica central de Lisboa. 

O sr. dr. Antonio Gil, advogado 
em Faro, teve na quarta-feira uma 
conferencia com 0 sr, ministro da 
marinha sobre assumptos de pesca. 

0 sr. ministro da justiça deferiu 0 

pedido do sr. Agostinho Lucio, para 
lhe serem sypdicados os seus actos 
como medico da Penitenciaria de Lis 
boa. 

0 nosso comprovinciano sr. José 
Zuzarte de Figueiredo Mascareohas, 
que pediu a exoneração de tenente 
de cavallaria logo depois de procla¬ 
mada a republica portugueza, está 
actualmente empregado n’uma com 
paobia africana, crémos que a do Bo 
rôr, na Beira (África oriental portu¬ 
gueza), com 0 veucimento approxi- 
mado de 4 contos de reis anuuaes. 

Foi concedida licença de 30 dias 
ao 2.® aspirante de fazenda de Olbão 
sr. Antonio Mil-Homens. 

Informa um periodico da capital 
que os proprietários das margens 
da ribeira tio Almargem vão sollici¬ 
tar do sr. ministro do fomento as re 
parações cecessarias uas mesmas 
para evitar que as aguas das cheias 
contiuuem a damnificar as terras 
adjacentes em virtude d’alterações 
que 0 regimen das aguas soffrem 
com a linha ferrea. 

Sobre 0 assumpto está já um tra¬ 
balho feito pelos serviços bydraulicos 
da secção de Faro. 

Annuncia-se que a nova moeda da 
Republica constituirá um progresso, 
fazendo honra ao paiz. 

Vae ser collocado na 4.a circuns- 
cripção industrial, com séde n’uma 
cidade do Algarve, 0 engenheiro sr. 
Victor Augusto da Encarnação. 

Vae reapparecer em Lisboa 0 jor¬ 
nal mncarchico Correio da Manhã, 
mas não, como se disse, com capi¬ 
tães iuglezes. 

Durante 0 mez de janeiro ultimo 
0 rendimento da linha do sul e su¬ 
este foi de 119:070^289 réis, menos 
16:576)9765 réis de que em egual 
mez do anuo anterior. 

CARTA DE FARO 
SUCESSOS DO DIA ONZE-A ESTAÇÃO DO 

CAMINHO DE FERRO NA BERLINDA—GEN¬ 
TE, GENTE E MAIS GENTE—COBERTAS, 
COLCHAS E GADO PICADO POR MÕSCAS 
—SUMMARIA DESCRIPÇÂO DE UMA CU¬ 
RIOSA ESPECTATIVA—ASSUBIOS, CAN¬ 
TIGAS E GRITOS—AINDA O CELEBRE 
«PIAR JjDOS GATOS» E O MELODIOSO 
ZURRAR DOS ROUXINOES—ASPECTOS 
DA i GARE—CARROS, CARRINHAS, CAR¬ 
ROÇAS, TRENS E AUTOMOYEIS—BAGA¬ 
GENS, RECOVAGENS E MODINHAS POPU¬ 
LARES—O QUE SE PASSOU QUANDO A 
LOCOMOTIVA DO RÁPIDO SE LEMBROU 
DE RELINCHAR—À CHEGADA DOS NO. 
VOS PEDAGOGOS REPICAM OS SINOS, 
ESTALLAM FOGUETES E ETC ETC-A 
TRISTE DES1LLUSÃO DOS FACTOS- 
HYPÓCRATES E ARTAXERXES —OS BI¬ 
CHINHOS DE CASPA E AS |MENINAS DA 
ALTA—AINDA O FRIO -CONSIDERAÇÕES 
YARIAS—UMA PARTIDA DO REACCIONA¬ 
RIO PADRE ETERNO—A ELECTRICIDADE 
MASTROS, ARAMES, MASTAREUS, GAN¬ 
CHOS E OUTRAS COISINHAS MAIS, ETC 
ETC, ETC. 

Ura dos espectaculos mais sur- 
prehendentes, mais curiosos, mais 
repletos de imprevisto e de piada 
foi, sem duvida, o que nesta cidade 
nobilíssima da Virgem se presen- 
ceou, fez hontem oito dias,sabbado 
11,-dia de Nossa Senhora e da che¬ 
gada do rápido. 

Damas, cavalheiros, mulheres, 
homens, meninos e rapazes, tudo 
correu desatinadamente para a es¬ 
tação do caminho de ferro. 

A cidade despovoou se de tal 
modo que chegamos a temer algum 
desequilíbrio estático—dynamico, 
tal era a accumulação do gentio nos 
suburbios da antiga horta da Car¬ 
reira, que Deus hajá! 

Esperavam se os novos mestres. 
A turba, como em todos os tem¬ 

pos e em toda a parte, aguardava 
curiosa a chegada dos novos mes¬ 
tres. 

Pinhas de cabeças rompiam por 
entre a folhagem dos eucaiyptos 
que, desde Marchil, ladeiam a via 
ferrea. 

Cobertas de damasco e colchas 
de seda polychromavam as janellas 
onde pittorescos e variados grupos 
riam, berravam, gesticulavam com 
impaciência só comparável á do 
gado picado pela mosca. 

A vereação municipal estava a 
postos, em torno da sua bandeira 
christenga, empunhando os formi- 
dolosos e irresistíveis documentos 
da sua eloquência tribunicia. No ar 
pairava osolemne pigarro annuncia- 
dor dos discursos. 

O sr. administrador ensaiava ás 
suas hostes uma evolução de gran¬ 
de effeito. 

De quando em quando, um côro 
desafinado de vivas punha tudo 
em alvoroço. 

Era como uma faulha lançada 
sobre um barril de polvora. 

Assobiava se, cantava-se, gritava- 
se, imitavam se as voses de todos 
os animaes, desde o celebre piar 
dos gatos, de ignominiosa memória, 
até ao melodioso zurrar dos rouxi- 
noes. 

Na estação, os bilhetes de gare 
exgoitaram-se, fazendo bem bom 
negocio alguns contractores andra¬ 
josos e cambaios que se tinham 
fornecido com antecedencia e agora 
nos gritavam, com toda a furia dos 
seus aguardentados pulmões: 

—Cá está geral, a tres vintensf 
Mas o tumulto recrudescia de 

instante a instante! 
Gente e mais gente corria a ag¬ 

lomerar-se sob o renque de arvo¬ 
res que ensombra o resguardo da 
estação. 

Dali a pouco chegaram as carbo- 
narias e as irmandades citadinas, 
o clero e os filhos da viuva, a aca¬ 
demia e os cordoeiros. 

Nas ruas próximas não se perdia 
um alfinete. 

A população subia até aos telha¬ 
dos, pendia em cariátides das telhas 
e das cornijas, os camaristas, esti- 
cadinhos no seu fato de ver a Deus, 
sacudiam com os lenços o pó das 
suas botas reluzentes, veneráveis e 
virgens de apertos. 

E o grande momento aproxima¬ 
va-se! 

Verdade seja que, logo*de ma¬ 
nhã, depois de passar o tranway, 
tinham principiado a rodar para a 
estação, dos mais remotos pontos 
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da cidade, as carrinhas, as carrua¬ 
gens, os trens, as carroças e os 
automóveis. 

A todos os instantes chegavam 
deputações de vários corpos colle- 
ctivos, que se aprestavam a saudar 
os viajantes. 

As fitas das commendas e a 
auriluzencia dos fardamentos pre- 
passavam como rápidos e brilhan 
tes meteoros, perante os olhos des¬ 
lumbrados da turba. 

O dia estava sereno. Moscas im¬ 
pacientes zumbiam, tremelicantes 
no ar poeirento. 

A uma esquina, uma honrada 
cidadã vendia alcagoitas. 

Mas a anciedade tocava o seu 
auge. 

Às tres horas cessaram todas as 
transacções commerciaes. 

Fecharam todas as lojas, como 
em dia de descanço e os paes de 
familia começaram conduzindo a 
dita para sitio de onde melhor pu¬ 
desse ser visto o caso. 

O caso era a chegada dos novos 
pedagogos. 

Ddlli a pouco o regimento sur¬ 
giu, estimulando o enthusiasmo 
da população com as suas evolu¬ 
ções mavorticas, emquanto do lado 
opposto da gare, lá das bandas 
dos armazéns de bagagens e reco- 
vagens, a musica do sr. Bispo, en¬ 
cetava a primor a popular modinha 
do «Compadre chegadinho » 

Cabriolando, uma turba multuo- 
sa de garotos abrilhantava a festa. 

Por fim, todo aquelle immenso 
povo parecia um oceano de cabe¬ 
ças. ruidoso, agitado, ameaçador! 

Dir-se-hia um pandemónio feito 
de gargalhadas, de gritos, de ac 
clamações, de apupos, de amea 
ças, de vivas e de morras. 

Quando, finalmente, ás tres e 
meia desse dia memorável, a loco¬ 
motiva do rápido espicaçou os 
echos com o seu relinchar metálico, 
a multidão teve um paroximo de 
curiosidade enthusiastica para re 
sistir á qual a policia obrou prodí¬ 
gios dignos de especial registo nos 
factos citadinos. 

Chegára o comboio. 
Então os sinos repicaram, os fo¬ 

guetes ascenderam aos ares, ma¬ 
culando com seus borrões de fumo 
branco a asulina pureza do ceo. 

As janellas e varandas vergavam 
sob o peso dos espectadores e a 
porta da estação começou vomi¬ 
tando viajantes. 

Mas, oh pasmo! 
A espectativa phantasiosa de to¬ 

da aquella gente viu-se d’alli a 
pouco desilludida. 

Esperavam-se creaturas extraor¬ 
dinárias, seres sobrenaturaes e no 
final de contas os taes novos mes¬ 
tres er-m pessoas tão terra á terra 
que nem se extremavam dos mise- 
rcs profanos da pedagogia nacio 
nal. 

Cont3r o desapontamento expe¬ 
rimentado pelas citadinas gentes o 
mesmo é que tentar descrever a 
gesticulação obnoxia com que Hyp- 
pocrates recusou as magnificas of- 
tertas de Artaxerxes que por signal 
já também adheriu á Republica. 

A seguir tudo debandou num 
prompto. 

Do mais que depois occorreu 
ainda não curei de averiguar. 

O frio, este negregado frio, que 
se mette em nós como bichinhos de 
caspa em cuia de menina da alta, 
amputa-me todas as boas intenções. 

Diz a gente velha e eu concordo, 
que nunca houve tanto frio no Al 
garve como nestes bons tempos 
que vão correndo. 

Decididamente o reaccionario Pa¬ 
dre Eterno, furioso por termos 
exigido, com o apoio das carbona 
rias citadinas, a sua reforma im- 
mediata, mandou preparar quan¬ 
tos friguriferos tinha por lá, entre a 
velha caqueirada do reino dos ceos 
e quer pregar nos a partida de nos 
matar com frio. 

E não é má praga, o tal frio! 
Quer um triste dar cumprimen¬ 

to ás suas obrigações diarias e 
nada! 

As friezas tornam-lhe contudo 
adaver, manietam-no, impossibili- 

cam no, e... é homem ao mar. 
O mais lamentável é que assim 

nem appetece dar um giro pelas 
ruas citadinas, agora engalanadas 
com os apetrechos da electricidade 
ou sejam uns paus e uns arames 
recurvos, que são mesmo o enlevo 
os olhos. 

Nem se quer temos tido cora¬ 
gem para aturar a semsaboria in¬ 
dígena florindo nesses bailes mas- 
quès que por cá tem havido. 

Tudo por culpa do frio! 
Saude e bichas. 

Senanpidio. 

MAIS NOTICIAS 

0 sr. ministro do fomeQto orde¬ 
nou que, com urgência, se proceda 
á dragagem da barra do Mira, Villa 
Nova de Mil Fomes. Para dirigir os 
trabalhos já partiu para aquella villa 
o conductor de La classe sr. Julio 
Leopoldo Rosa da 4,a Direcção dos 
Serviços Fluviaes e Martitimos. 

E’ publicada na próxima segunda 
feira a íei da registo civil obrigatorio. 

Gomo se tem dito, deve ser publi¬ 
cada antes das Constituintes, a lei 
de separação do Egreja do Estado. 

No Porto alguns populares assal¬ 
taram o Centro Catholico, despeda 
çando o mobiliário. Dirigiram-se de¬ 
pois á redacção de A Palavra que 
estava fechada com as suas porias 
de ferro e onde, por isso, foi impos¬ 
sível entrar. 0 pessoal que estava 
dentro atirou pelas janellas sobre a 
multidão agua a ferver e vitrilo. 

A cidade porem, já está socegada, 

A armação de pesca de atum Bias 
vae mudar do seu antigo local pro- 
ximo da Fuzeta para as proximidades 
do Cabeço, em frente de Monte Got- 
do. 

Está licenceado e deve reformar- 
se brevemente o chefe da estação 
dos caminhos de ferro em Faro. 

Diz-se que voltará para ali o antigo 
chefe sr. Durand. 

Consta que os srs. drs. Antonio Gil 
e Frederico Chagas são brevemente 
nomeados para os novos logares que 
vão ser creadns pela lei do registo 
civil, ficando o primeiro em Faro, 
dirigido os serviços do districto e 
sendo o segundo collocado em Tavira. 

Parece que para Villa Real será 
nomeado o sr. dr. Raul Toscano. 

IMPRENSA 
O Tempo 

Com este titulo e sob a direcção 
do sr. Dr. Antonio Macieira appare- 
cerá em Lisboa, no começo de março- 
um novo diário republicano da ma- 
uhã. 

A nova folha terá, segundo as exi 
gencias do jornalismo dos nossos dias, 
uma copiosa iuformação nacional e 
estrangeira, transmitlida postal e te- 
legraphicamente pelos seus corres¬ 
pondentes especiaes. 

0 Tempo, cuja política será abso- 
lulamenle liberta de verrinas e per 
sonalismos, para doutrinariamente 
acompanhar os princípios fundamen- 
taes do partido, terá sempre em vista 
nos seus processos e intenções con¬ 
tribuir poderosamenle para a reno 
vação social e economica do paiz. E 
n’esta orientação procurará photogra- 
phar artística e litterariamenle, muito 
em especial, toda a vida das provín¬ 
cias, até hoje completamente ignorada 
e esquecida. 

0 Tempo, tem os seus escriptorios 
e officinas inslallados na Rua Luz 
Soaiano, 48. 

* 
Segundo refere Silvense apparece- 

brevemente em Silves um novo se¬ 
manário A Voz do Sul, dirigido pelo 
sr. Julião Quintiuha. 

No Canadá o frio tem sido tal que o thermo- 
metro chegou a marcar 50 abaixo do zero. 

Na cadeia do Limoeiro em Lisboa ha aclual- 
mente cerca de 1,000 pressos. 

Em Leiria morreu uma creança de 3 annos 
deotro d’uma pauella d’agua a [ferver. 

Gabriel d'Annunzio prepara uma nova obra 
dramatica: oS. Sebastião» o papel do raartyr será 
desempenhado pela bailarina russa Rubinstein que 
apparecerá semi-nua o amarrada a uma arvore. 

O governo inglez vae dirigir á Pérsia represen¬ 
tações energicas sobre os distúrbios contínuos que 
anormatisam aquelle paia. 

I^OTICIAS PESSOAES 

oooooooooooooooooooooooocoooo 

Fazem annos: 

Hoje, 19—D. Maria Eugenia Salter de Souza, 
D. Angelina Contreiras Campos, José Antonio Pa- 
desca Br-klamy. 

■ Segunda, 20—Dr. Alberto Vasconcellos de Mo- 
raes. 

Terca. 21—Luiz Parreira, Sitvina da Camara. 
Quarta, 22—D Angela Barreto, D. Maria dos 

Praseres Pereira Reis, D. Maria Lnisa de Bivar, 
D. Anna Henriqueta de Bivar, D. Ermelinda Mon¬ 
teiro Santos, SebastiSo José Teixeira Neves d’Ara- 
gão, José Manoel Centeno. 

Quinta, 23—José Maria Pereira. 
Sexta, 2i—Modesto Gomes Reis. 
Sabbado, 25 — Jayme Pires Cansado. 

X 
Na segunda feira regrossou de Lisboa o tenente 

de infanteria 4 sr. Carreiro da Camara. 
* 

Estiveram em Tavira; no domingo, João Abel 
Teixeira, de Loulé; na segunda, Joaquim Antonio 
Pacheco, de Olhão e João Abel Teixeira, de Lou¬ 
lé. 

*- 
No rápido de segundo-feira partiu para Lisboa 

o sr. Damiáo de Brito Vasconcellos. 
± 

Com sua familia regressou de Villa Real a Ta¬ 
vira. na quarta (eira, o tenente sr. Augusto Cesar 
Lope3 de Mascarenbas. 

No dia 11 do corrente realisou-se em Castro 
Marira o consorrio do sr. Raphael Rodrigues Cor¬ 
deiro, de Villa Real de Santo Antonio, com a sr.* 
D. Luciana Pires Vieira, filha do fallecido sr. José 
Antonio Vieira, de Olhão. A noiva foi acompa¬ 
nhada á egreja por sua lia D. Ritta Vieira Mas- 
carenbas e foram testemunhas os srs. José Rodri¬ 
gues Dias. pae do noivo e Antonio José Vieira, 
avô da noiva. 

* 

Está restabelecido da sua doença o sr. Joaquim 
Thomaz Guimarães, funccionario dos caminhos de 
ferro. 

* 
Na quinta feira regressou de Lisboa o major 

reformado sr. Thomaz Pires Correia d’Azevedo. 

* 
Tem passado melhor o sr. Francisco Antonio 

Gomes, d'esta cidade. 
* 

Chegou já a Villa Real de Santo Antonio o 
novo f.cultativo municipal d’aquelle concelho sr. 
dr. Antouio Silva. 

* 

Na quarta-feira retirou de Faro o conego sr. 
Franklira, ex-professor do lyceu d’aquella cidade. 

* 
Veio de Faro na quarta-feira a sr.* D. Maria 

Solesio Padinba. 
* 

No rápido de bontem chegaram a esta cidade 
os srs. coronel José Vasconcellos, Luiz Sabbo e 
engenheiro José Joaquim Peres, que voltou logo 
no correio. 

0 sr. administrador... roubado 
Na banalidade do registo policial 

d’esta semana destaca se este caso 
extravagante: um roubo em casa 
do administrador d’este concelho. 

Este funccionario teve em sua 
casa uma criada, de nome Maria 
Felisbella, que entende que uma 
creada de servir não é só para 
os tratos domésticos, mas também 
para guardar, por seu proprio al¬ 
vedrio, o dinheiro e as joias do pa¬ 
trão. E de facto assim fez. Tendo 
conhecimento de que umas libras 
em ouro e algumas joias ornamen 
tavam o cofre do seu patrão, jul¬ 
gou do seu dever conduzil-as para 
logar mais seguro, não viesse ou¬ 
tra criada que as roubasse. 

O sr. administrador, dando por 
falta das libras e das joias, facil¬ 
mente deu com a guardadora a 
quem a justiça vae julgar do seu zelo 
demasiado. 

Faro 

Foi demitiido do logar de serven¬ 
te da extincta delegação da fiscalisa- 
ção dos productos agrícolas d’esta 
cidade o sr. Gregoiio Gonçalves Es- 
trella. 

—Uma commissão de commerci- 
aotes e industriaes d’esta cidade teve 
em Lisboa, na segunda feira, uma 
coufereDcia com o sr. ministro do 
interior sobre assumptos administra¬ 
tivos locaes. 

—Consta que o aspirante aduaneiro 
sr. Fillippe Lopes do Rosário será 
meado chefe da delegação desta ci¬ 
dade. 

Silves 

A commissão municipal d’este 
concelho deu o nome de Cruz de Por¬ 
tugal ao largo onde se encontra a 
mesma cruz. A rua d’aquella deno¬ 
minação passara para outro nome 

e a camara entendeu reparar o seu 
erro, não deixando de ligar o nome 
d’aquella relíquia historia ao largo 
que a possue. Fez bem. 

José Maria dos Santos tem 
em venda uma enorme quanti¬ 
dade de k.os. Preço de Lisboa. 

SACCA DE 10 K. 2:300 RÉIS 
Em toilas côrea. Cada saccu uma côr 

Durante a semana o tempo con¬ 
servou-se bom, tendo feito dias es¬ 
plendidos de sol, annunciadores da 
primavera. 

POETAS 

PARA OLHOS VERDES LÊREM 

Verdes e tristes olbos d'onde veiu 
Este amor que a mim todo me tomou, 
Já náo fujo de vés porque já sou, 
Senhora minha, d'elleí todo cheio. 

De vés se aparta agora com receio 
De vos perder, quem tanto vos ganhou; 
Porque por toda a parle vos buscou 
E só vos foi achar da morte em meio. 

Vereis, senhora, quando náo lembrardes, 
Que ao pé de vós seráo as minhas magoas, 
Felizes por juntinha dVllas serdes. 

E eu veroi na doçura d’estas tardes, 
N'este ceu, n’estes montes, n’estas aguas 
Os vossos saudosos olhos verdes. 

Affonso Lopes Vieira. 

MINHO 

Meio dia. A estação canta radiosa. 
Colorida e vibrante; nos eirados 
Jantam á sombra os homens fatigados 
Pelo esforço da vida trabalhosa. 

Dos insectos a turba luminosa 
Volteia e zumbe; percorrendo os prados 
Andam as nves chilreando, os gados, 
E a corrente das fontes murmurosa. 

Colhem á cesta o Iructo nos pomares, 
Ditosas, as crianças, n’um delirio. 
Descantando os seus versos populares... 

E, nas vides, do alto, enchendo a vista, 
Brilham ao sol as uvas, côr de lyrio. 
Como cachos enormes d6 ametbvsta 

Antonio Fogaça. 
—— 

NOITE... 

Noite. Os astros começam de sonhar... 
A realidade—o sol desfaleceu_ 
E. em ondas de mistério, devagar, 
Chega até nós esse sonhar do ceu... 

E sonhamos também. Nuvens no ar, 
Como sonhos do quem náo padeceu... 
É espuma que eu vejo branquejar 
Quando a uma estrela vae quebrar-se o ceul... 

E medito no ceu cheio d’estre1as: 
Se é a luz d'ellas que vem ao meu olhar 
Se é o meu olhar que chega a ellas... 

E sinto-ma mais leve, num momento: 
Como se em mim misterioso ar 
Me arrancasse da Carne o Pensamento. 

Teixeira de Paschoaes. 
-♦M»- 

PALLIDA E LOIRA 

Morreu. Deitada no caixão estreito, 
pallida e loira, muito loira e fria. 
o seu labio tristíssimo sorria 
como n’ura sonho virginal desfeito. 

—Lyrio que murcha ao despontar do dia, 
foi doscançar no derradeiro leito, 
as mãos de neve erguidas sobre o peito, 
Pallida e loira, muito loira e fria... 

Tinha a côr da rainha das bailadas 
e das monja9 antigas maceradas, 
no pequenino esquife em que dormia, 

Levou-a a morte em sua garra aduncal 
e eu nunca mais pude esquecel-a, nuncal 
pallida e loira, muito loira, o fria... 

Antonio Feijó 

CARREIRAS A VAPOR NO GCaDIÂNA 
Horário de partidas 

no mez de fevereiro 
Mertola Dias Horas De VilU Real Dias Horas De 

1 5,35 da manhã 
3 6,47 » » 
6 8,35 » » 
8 10,47 » » 

10 1,31 i> tarde 
13 4,16 » manhã 
15 5,13 » » 
17 6.46 » o 
20 8.18 » » 
22 9,39 » » 
24 12.57 » tarde 
27 3,17 » .. 

2 1.41 da tarda' 
4 2,56 » » 
7 5.02 » manhã 
9 7.42 » » 

11 10 07 » » 
14 12,28 » tarde 
16 1,43 » » 
18 2,49 » » 
21 4.27 » manhã 
23 6 58 » » 
25 9 31 o o 
28 11,31 » 

lã® ha pe duvidar 
Poderão ellas curar-me? Tal é a 

pergunta que bastantes senhoras 
doentes a si próprias dirigem, em 
presença dos numerosos attestados 
de curas, obtidas pelas Pílulas Pmk, 
e publicados todos os dias nos jor- 
naes. Os homens, geralmente mais 
pfomptos nas suas decisões, não 
formulam a mesma pergunta. Ap- 
pelam para a lógica e raciocinam 
d’este modo: «Eis uma pessoa que 
soflria da mesma doença que eu 
tenho, e as Pilulas Pmk curaram- 
na. Pois vou também tomar as Pi¬ 
lulas Pink, e não ha razão alguma 
para que ellas deixem de produzir 
em mim o mesmo resultado.» 

Aos anémicos, áquelles cujas for¬ 
ças se encontram exhaustas, indica¬ 
remos hoje a cura da senhora D. Sil¬ 
veira Cunha, residente em Lisboa, 
rua dos Remolares, n.° 6, 4.0 an¬ 
dar, e que nos escreve o seguinte: 

«Havia muito tempo já que eu 
estava muito anémica, muito debi¬ 
litada. Tinha continuamente ponta¬ 
das nas costas e no peito e tossia 
muitissimo. O appetite desappare- 
cera de todo; não me sentia nada 
bem. Depois de haver experimen¬ 
tado vários remedios, que nenhum 
resultado me deram, decidi me um 
dia a tomar as Pilulas Pink. Estas 
Pilulas curaram-me rapidamente. 
Hoje, a minha saude é excellenie, 
e por isso venho exprimir a V. a 
minha gratidão pela cura que obtive 
graças ás suas pilulas.» 

Ádmitiimos que se possam ter 
duvidas ácerca da efficacia de um 
medicamento, cujos attestados e 
provas de curas não veem publica¬ 
dos nos jornaes. Com as Pilulas 
Pink, não ha que ter duvidas d’es 
se genero. Todos os dias pômos 
diante dos olhos do publico novos 
attestados e provas, deumaauthen- 
ticidade rigorosa, contendo o nome, 
a morada, e a maior parte das ve¬ 
zes a photographia da pessoa cura¬ 
da. 

Se soffrem de anemia, de chlo- 
rose, de fraqueza geral, de doenças 
de estomago, de extenuação nervosa 
não hesitamos em dizer-lhes que 
as Pilulas Pinkpodem curallos, visto 
que estas pilulas têem curado mi¬ 
lhares de pessoas em todos os pai- 
zes. Temos citado numerosos exem¬ 
plos d’estas curas. Nada mais pode¬ 
mos fazer. 

As Pilulas Pink estáoá venda em todas as pb«r- 
macias pelo preço de 800 réis a caixa, 4JÍ400 
reis as 6 caixas’. Deposito geral: J. P. Bastos & 
C.* Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta 
39 a 45, Lisboa.—Sub-Agentos no Porto; Antonio 
Rodrigues da Costa & C.*. 102, Largo de S. Do¬ 
mingos, 103. 

C A R Ru 
Quem pretender comprar um. 

carro de quatro rodas, que servirá 
para alugar, com deligencía, obra 
prima de cinco mezes d’ensaio de 
certo abegão, dirija-se a casa do 
padre Manuel S. da Piedade, das 
10 horas ás 2 da tarde de qualquer 
dia, com a designação antecipada 
do dia e hora, escolhidos. afc 
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j HOTEL CONTINENTAL 
1 (0 HOTEL DOS ÀLQAB7I02) 

' | Ftèiiotani"!KAICI8(!0 !. GOSÇALYES 
f LISBOA 

O mais central e um dos melhores hotéis 
de Lisboa. Serviço de mesa excellente. Quartos 
com todos os confortos e commodidades, para 
pessoa só e para famílias. Sala para receber 
visitas. 

Entrada: Praça de D. Pedro, 95 (Rocio) 
TELEFONE N.° HG»-Luz eleetrica 

Cirurgião dentista pela Universidade de Coimbra 

Glirjica de doenças da bocca 
e dos dentes 

DENTADURAS SESI PLACA 

PRAÇA FERKBIRA DK ALMEIDA, 5 
FAItO 

attençAo 
João Viegas dos Santos o Benja¬ 

mim com estabelecimento de mer¬ 
cearias, miudezas e casa de bebi¬ 
das na rua Alexandre Herculano, 
vulgo rua Nova Pequena em Tavi- 
ra, precisa de pessoa habilitada a 
tomar a administração do seu es¬ 
tabelecimento pelo tempo d’uns 
3 niezes pelo menos e que lhe 
garanta a existência do mesmo com 
o interesse de metade dos lucros 
que o referido der durante o prazo 
que se combinar afim d’elle pro¬ 
prietário se poder retirar por algum 
tempo e mais previne a todos os 
seus devedores que não vierem pa¬ 
gar os seus débitos até ao fim do 
mez de abril do corrente anno, se¬ 
rão de seguida todos esses débitos 
entregues ao poder judicial. 23 

SAPATARIA 
Gonçalo Sabino Ferro sapateiro 

com estabelecimento, privando-se 
d’exercer a sua industria, por fazer 
ruim negocio, arrenda na rua Cân¬ 
dido dos Reis, o seu estabelecimento 
com todos os seus pertences a 
quem estiver habilitado. 3x 

VENDE-SE 
Uma morada de casas altas na 

rua do Poço da Pomba; e uma 
outra dita terrea no sitio da Porta 
Nova. 

Trata-se com o seu dono José 
Neves. 3o 

CARRU 
Quçm pretender comprar um 

carro de quatro rodas, que servirá 
para alugar, com . deligencía, obra 
prima de cinco mezes d’ensaio de 
certo abegão, dirija-se a casa do 
padre Manuel S. da Piedade, das 
io horas ás 2 da tarde de qualquer 
dia, com a designação antecipada 
do dia e hora, escolhidos. 28 

VENDE-SE 

MOINHO 
Vende-se um bom, grande, in¬ 

glês, para moer café, bom estado. 
Trata-se com Antonio Rodrigues 
Peres—TAVIRA. 

i mm MARIA JANEIRO 

Mercearias, quinquilharias 
carnes de porco, queijos 

cereaes, adubos e palha 
enfardada 

CUBA—ALEMTEJO 

A todos qne soffrem de sar¬ 
das, de acnó, de furunculos, de 
abcessos, de chagas suppurantes, 
n’uma palavra, de moléstias em 
que exista suppuraçâo, aconse¬ 
lhamos particularmente 0 uso 
da a.evaduva de Coirre 
(levadura secca de cerveja) com 
a qual alcançarão cura com¬ 
pleta. 

Esta especialidade, tão apre¬ 
ciada pelos médicos, encontra- 
se em todas as boas pharmacias 
do mundo inteiro. 

Exigir a marca de fabrica: 

COIRRE (de Paris) 

A. M. PAULA 
CIRMIAO DENTISTA 

ROA CONSELHEIRO BIYAR N.° 15 

FARO 
552 

Graíis-graíis 
CATALOGO DAS EDIÇÕES E OBRAS DE FUNDO 

DE 

A EDITORA 
(Ant:ga casa David Gorazzi) 

Remette-se gratuítamente e fran¬ 
co de porte a todas as pessoas que 
0 pedirem á empreza: 

LARGO DO CONDE BARÃO, 50—LISBOA 

A Horta Vermelha ao pé do 
Alio, sitio de Bernardinheiro a 
prompto pagamento ou em presta¬ 
ções como se combinar. Trata se 
com João José de Oliveira horta 
de Santo Antonio TAVIRA 24 

»<§@tt« &ID 
# OFFICINA * 

ESCDLPTDHA 8 CA5TIIR0 

'1SSTA antiga e 
acreditada casa exe- gfe 

cuta-se todo o trabalho *** 
que diz respeito á sua 
arte. 

Jazigos, campas, Dpi- ^ 
des, mármores naciona- 
es e estrangeiros para 
moveis, lavatórios e ban- 0* 
cadas para barbeiros, •(§)■ 
frentes para estabeleci- è|§ 
mentos, ornamentações ^ 
para edifícios e cantarias ^ 
de todas as qualidades 
para obras. cia 

-=~ # 
As habilitações theo- êg§ 

ricas e praticas do pro- ^ 
prietario d’esta oflicina 
adquiridas na Academia ^ 
das Bellas Artes e nas ^ 
melhores casas de Lis- w 
boa, assim como do ^ 
pessoal que a compõe §11 

são garantia segura de <ê> 
uma execução artística 
e esmerada de todos os 
trabalhos que lhe sejam 
confiados. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

Tem um para alugar. Francisco 
José Mendes do Passo.—Luz— 
TAVIRA 14 

Manteiga 
DEI 

POVOLIDE 

iá 
©TTT'§) 

?.<5l 

Kilo. 980 
Ha em latas de meio 
kilo. 490 

um mios 
VENDE-SE 

uma bicyclette, em bom estado. 
Trata-se com Antonio Fonseca. 17 

Selíos forenses 
De annos atrazados desde 1886. 
Vende José Maria dos Santos— 

TAVIRA. 

Rua Conselheiro José 
Luciaho de Castro 

PRQXIMQ Dk ESTAÇÃO DO .[UUHHO EEBRO 
FARO j 14 
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TYPOGRAPHIA BUROCRÁTICA 

Impressos 
para 

repartições publicas. 
Livrosumpressos, 

tOTellas, 
reclames, programmas fjjUR0 

facturas, etc. 

A CORES 

Charutos das mais conhecidas marcas, desde 
3o até 100 réis. 

Cigarros: oAlgerianos, Creme e Cubanos, etc. 

JÕSE11 BlI DBS SKTOS 

TREM 

HERALDO: Semanario que se publica aos 
domingos. Noticioso e annunciador. Annuncios 
a preços reduzidos para as publicações annuaes. 

0 

Realisa seguros terrestres de pré¬ 
dios, estabelecimentos, mobílias, 
roupa, vidros etc. 

Seguros maritimos e postaes. 
Seguros de cearas, fenos, ma- 

chinas e alfaias agrícolas. 
Tem um capital de 600 contos e 

tem pago de sinistros 170 contos 
em quinze annos. 

Agente em Tavira, 
25 João Gomes Bandeira. 

Lí¥EQB 

= Approvados = 
. . —_ para=i= 

—— as Escolas = 

J, M. Santos 
tayxra 

PRÉDIO 
Vende-se o da rua das Portas 

de S. Braz n.os i5, 17, 19, 21. 
Trata-se com o seu proprietário 

TAVIRA. 18 

itmm' 

tOSÈ RODRIGUES GOMES 
J CENTENO mudou o seu esta¬ 
belecimento que era na rua da Ale¬ 
gria para a antiga casa do—João 1 

Rozado—na Rua das Portas de S. 
Braz. 

Os seus antigos freguezes devem 
visitar o novo estabelecimento. 26 

CASAS 
' Vende-se uma casa alta com sete 
compartimentos e poço, na rua 
d’Alegria. Trata-se com Antonio de 
Jesus Cabrinha ou João Antonio 
Dias.—TAVIRA 16 

mmt* 

LIVROS 
Kilo 3o reis 
i5 kilos. 400 » 

JORNAES 
Kilo. 60 réis 
i5 kilos. 75o » 

FESTE ML 

VENDE-SE 
Em Cacella uma porção de ca¬ 

repa e palha de fava, n’esta reda- 
cção se diz. 27 

I FAPÈLAHL&E LIVROS f 
W ET 

para as escolas 
de instrucção primaria e Lyceus 

Impressos, tabellas, declarações e mappas 
para os contractos de arrendamento. 

Papeis almassos para cartas. Papeis formato 
ordinário. Papeis finos, 

DIRECT0IRE, ARG0N, D0MINI 
Caixas de papel e sobres para 180, 200, 5oo 

700, 800, iffliooo e iíff'200 réis. Artigos de es- 
criptorio e desenhos. Papeis Whaímauu. 


